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PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


PARTE OFFICIA 


O «Diario do Governo» de 22, além 
dos dois decretos a que se refere o nosso 
correspondente, nada mais contem de que 
dovamos fazer immediata menção. 
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COMMISSÃO DAS PAUTAS. 


RESOLUÇÃO N.º 126, 

A commissão das pautas: 

Visto o processo de contestação , 
occorrida na alfandega do Funchal so- 
bre a classificação dos tecidos de lã, 
apresentados a despacho por Bastos e 
Companhia em um fardo da marca B 
& G.º, n.º 423; 

Vistos os pareceres dos verificado- 
res da referida alfandega, e dos da al- 
fandega grande de Lisboa, que foram 
ouvidos ; 

Vistas e examinadas assamostras que 
acompanham q mesmo processo ; E 

Visto o artigo 2º do decreto de 
28 de Dezembro do 1852; 

Considerando que as baetilhas de 
uma ou duas faces apresentam o -pello 
levantado por meio de cordagem, o ique 
as distingue, para assim serem conheci- 
das no mercado ; À 

Considerando que'a fazenda propos- 
ta a despacho, pelo seu tecido sem pre- 
paro, tanto na trama, como na urdidu- 
ra, mostra simplesmente o pello que 
Je dá a trama, tendo assim o acaba- 
monto proprio da flanella ; 

Resolve : 

Artigo unico. As fazendas propos- 
tas a despacho na alfandega do Funchal 
por Bastos & Companhia são flanellas;, 
e como taes sujeitos ao direito de qui- 
nhentos reis por arralel, que lhes mar- 
ca q paula que rege .na- referida alfan- 
dega, com as modificações estabelecidas 
na lei. i E ) 


ba nesOLUÇÃO N,º 127, 
À commissão das pautas: 

dB processo de constestação , 
iosfaur a alfandega -grando; de; Lis-| 
boa.por occasião do; despacho d'uma 


caixa, moron-SÉ 24h, perteconte 'a San- 
ester. & €.º, na qual se continham, alem 


o 
de outras fazendas, nove duzias de ca- 
misollas, objecto da contestação ; 

Visto o parecer dos verificadores da 
mesma alfandega ; 

Vista a amostra que acompanhou o 
processo; |. 

Visto o arligo 2.º do decreto de 28 
do Dezembro de 1852; 

Considerando que, tendo se procedi- 
do a ensaios sobre a materia de que é 
confeccionada a camisolla que veio por 
amostra, se reconheceu que a referida 


materia era algodão sem mistura alguma 
Ebro rieida ; e 
Resolve : Sa 
Artigo unico." As camisolas que fa- 


zem objecto do Presente processo são 
confeccionados com fio de algodão, e 
sujeitas por consequencia ao direilo que 
na paúta geral está-marcado para o al- 
godão em malha e ponto de: meia. 

+ Estas Resoluções foram adoptados em 


“7 RETROSPECTO. 


Remeche-se “o agita-se dentro: das 
Cosas, nas ruas, pasmatorios, cafés etc, 
uma questão toda palpitante d'actualida- 
de, e da qual nem queremos nem deve- 
mos: oceupar-nos,— que dando afan a toda 
a vida portuense, não deixa: lugar a que 
se produzam acontecimentos ageitados pa-! 
ra ama sabatina apimentada , como qui- 
zeramos fornecer aos leitores du «Com- 
mercio». tm ggar q 

Porem como tudo o que' ha, não 
se escuza, á mingua de melhor” lança- 
remos mão do que lemos mais ao al- 
cance. 

O lheatro 'é mma especie de commis- 
sariado, onde'ha' sempre mais ou emo- 
nos municiamento/pora gazelilhas, etc. 
ele. ERtda : 


E a analogia não é lão mal estabe- 
Jecida, como á primeira vista poderá pa- 
recer — porque nos commissariados lam- 
bem ha forélio.. 

“= "Venha pois o theatro a terreiro. 

As emprezas neluacs;, isto é arem- 
prezo Alba o a empreza Couto foram 
reconduzidas. nor - E 
"Ninguem mais quiz tomar sobre si 
o empenho de divertir o publico portuen- 
so”, O Duas Ou más as unicas propos- 
tas quo appareceram foram as dos dous 
emprezarios que. estayam no exercicio das 
suas funcções,,s, cu 4 Já 


* Não em explicação “possivel 


3 
a 


sessão da Commissão das Pautas de on- 
ze de Março de 1858, estando presentes 
os vogaes abaixo assignados. — Visconde 
de Castellões --: Joaquim Larcher, relator 
— Diogo José de Oliveira Silva Carneiro 
— Julio Maximo de Oliveira Pimentel. 

Está conforme. — Matheus Gregorio 
Rodrigues da Costa. 


—— E —— 


PORTO 24 DE ABRIL. 


ELEIÇÃO. 


A commissão central do corpo 
de commercio está n'uma posição 
vantajosa, que a sua prudencia hade 
aproveitar salisfaloriamente, para li- 
rar o resultado que tantos dados 
de probabilidade lhe offerecem. Será 
preciso não perder lempo algum e 
congregar todos os elementos que a 
occasião propiciamente apresenta, 
mas não ha quem duvide que a il- 
lustre commissão se deixe de con- 
vencer desta necessidade. 

Os differentes grupos políticos 
não formaram por ora no Porto os 
seus centros, que devem dirigir o 
trabalho eleitoral. A politica está 
cançada, preocupada por mutuas des- 
confianças dos partidos, e sem che- 
fes qne fossem imprimir no comba- 
te da urna a força das crenças e a 
actividade dos estimulos partidarios. 
Uma transformação pacifica e civi- 
lisadora se tem operado no paiz: 
a cegueira de partido. é doença que 
affecta hoje a muilo poucos indi- 
viduos. - p 

A idéa do corpo commercial ten- 
do assim o prestigio da novidade, 
inspirada pelos sentimentos que agra- 
dam a lodos os homens de bem, foi 
abraçada e aplaudida geralmente sem 
que houvesse quem se “arrojasse a 
combatel-a. No méio do desalento 
politico appareceu “um pensamento 
que soube reunir. as diversas par- 
cialidades, porque: esse- pensainento 
dava logar pará todas, creando para 
todas um ponto de contacto em que 
os diversos credos politicos se podem 
confundir sem aberração dos prin- 
cipios especiaes de cada um. 

Não havendo “centros politicos no 
Porto com as suas forças organisa- 
das e dispostas ao trabalho eleito- 
ral, não se levanta a dificuldade 
da transigencia com esses centros, 


'|por modo que 'o pensamento do cor- 


po de commercio tivesse de intli- 
lisar-se ou ceder a momes que não 
siguificassem a sua idéa e antes fos- 
sem um:sacrificio por preço da transi- 
gencia. É 

O corpo de commercio tem a es- 


aa 


politica. Desgraçado de um partido 
a quem se. não podesse lisongear, 
pela eleição de individuos seus que 
preenchessem os fins do pensamento 
da Praça do Porto. Esse partido não 
poderia aspirar às honras da intel- 
ligencia, e ainda que avultasse pelo 


numero linha a confessar-se insuf- 
ficiente para apparecer no parla- 
mento. 


Assim governamentaes, conserva- 
dores, regeneradores e legilimistas 
todos tem ou haheis jurisconsultos 
commerciaes ou homens da sciencia 
habilitados para a discussão da re- 
forma sanitaria, ou commerciantes 
inteligentes e probos, dos quaes pos- 
sam sahir os eleitos do povo, con- 
graçandose a polilica com o cum- 
primento do mandato especial que 
o corpo de commercio-prelende con- 
seguir. 

Não se dando a organisação dos 
partidos politicos para a presente 
eleição , estando-se por este modo 
superior a uma ou outra exigencia pes- 
soal, as dificuldades descem para o 
corpo de commercio,. e achado o 
segredo de aliar por nomes respei- 
taveis todas as convicções politicas, 
o (riumpho é pouco duvidoso. 


— ——— 


ELEIÇÃO. 


E o. se- 


guinteriabho cu! 

O Jornal Mercantil não pertence à 
coalisão, nem apoia o” ministerio. Es- 
tranho a essas contendas, 'em que uns 
so esforçam por sustentar a siluação, o 
outros empregam lodos os meios para 
derribar o actual gabincte, o Jornal Mer- 
cantil não se liga a uns, nem aos ou- 
tros, e espera. 

Mas — esperando o resultado da elei- 
ção, sem influir nella — o Jornal Mer- 
cantil não é indifferento a esso resulta- 
do, porque esta folha representa os in- 
teresses do classes muito respeilaveis , 
de cuja prosperidade, em grande parto, 
depende a prosperidade do' paiz. 

“O Jornal Mercantil, desejando que 
muitos assumplos, até hoje desaltendidos, 
sejam maduramente considerados é esta- 
dados pelos eleitos “do povo, não'se con- 
tenta com os programmas bandos dos 
partidos, porque já sabe o que elles 
valem. 


colha livre em Lodos os campos da| 


Promettem-nos, ba um quarto do se- 
culo, a organisação da fazenda publica, 
e a fazenda publica continua a estar desor- 
ganisada, 

Promettem-nos, ha um quarto do se- 
culo, a refurma da nossa defeituosa ad- 
ministração, o depois de tantas promes- 
sas o serviço publico não melhora, o rei- 
na a desordem onde tudo devêra ser re- 
gularidade e methodo. 

Promelteram às provincias todas às 
maravilhas da civilisação ; prometteram- 
lhes providencias, que as emancipassem, 
que as livrassem da usura, e digam el- 
las se as promessas foram cumpridas. 

Prometteram auxilio ao commercio 
e á industria, e o que elles são a si o 
devem, que os governos raras vezes olham 
para essas fontes da riquesa publica. 

Sempre promessas, e sempre dece- 
pções | 

E o povo já não crê, porque as de- 
cepções faligam, c a fé esmoreco. 

Programmas, que seriam sulficientes 
em outras epochas, e que bastariam pa- 
ra captar a benevolencia dos eleitores, 
são hoje mocda sem curso, que todos 
despresam, 

Hojo não basta dizer que se orga- 
nisaré a fazenda publica; é preciso de- 
clarar as bases da reforma, e pugnar 
por ellas no parlamento e na imprensa. 
— A organisação da fazenda pablico 
tem por base o credito Por mais pon- 
tual que O governo seja no pagamento 
dos dividendos da divida consolidada"; 
por mais exacto que seja em pagar men- 
salmente aos servidores do estado — não 
ha-de ter credito, não ha-de ver subir 
o valordos seus fundos nos diversos mer- 
cados, em quanto estiverem por cum- 
prir os contractos feitos pelos governos 
anteriores. Porque os credores não con- 
tractaram com este ou com aquelle mi 
nistro; negociaram com: o governo por- 
tuguez, que é o responsavel pela fiel 
execução das condições dos contractos. 

Ao cumprimento das obrigações con- 
trahidas, deve juntar-se a sensata admi- 
nistração dos dinhoiros publicos, para 
que um guverno tenha crodito. E esta 
sensata adininistr “mão 6 a mesquinhoz 
iniseravel, que disputa um real AU ser- 
ço util; é a administração”, que: sabo 
evitar despesas superíluas , q lixo: se- 
cretarial, para applicar em melhihramen- 
tos grandiosos o producto das etonomias 
realisadas. 


A pessima organisação dos serviços 
publicos lem sido causa de imuilas quei- 
xas. A reforma é uma noecossidade — 
mas a reforma ha-de propol-a é execu- 
tal-a, não o que depende de tolos e a 
todos serve, mas O que livor a goragem 
de antepôr a conveniencia “publica aos 
patronatos e ás pretenções. A epocho, 
em quo vivemos, é a epucha dos empo- 
nhos, das cartas de recommendação ; 
epucha de" compadres, de afilhados, o de 
padrinhos ; epuchaem que os preten= 
dentes pollulam por toda a partê; epo- 
cha em que todos queromtaller na me- 
sa do“orçamento:; em “que” desgraçada- 
mento muitos 'centos de: homens, Que po- 
deriam' ser uteis au: paiz, passam O dia 
ea nouite a pedir protecção aos podero- 
sos, para que lhes permittam a entrada 
nas repartições do estado. Nãs tratam 


—— a —— 


cumstancia to se achar: só em campo o 
actual “emprezario da “companhia, Iyrica,, 
= porque a bondade pacientissima: e 'ro- 
signação piissima de quo'o publico tem 
dado. irrecusaveis testemunhos , eram for- 
les estimulos para desafiar concurrencia 
de candidatos — á empreza: do theatro ly- 
TICO. 

Não fui 
Deus | h 

De todo “o modo, parece que no 
programa , para a seguinte estação lhea- 
trali, se garantirá, por parte da em- 
preza, a boa-condicção das laringes ar- 
lísticas , com “uma rezerva abundante das 
milagrosissimas: pílulas de M Goussel.. 

Desta feita bade ser acautelada toda 
acavaria nos orgãos cantantes da futura 
companhia. 

E fiquemos nisto, 

Polo que respeita á empreza do lhea- 
tro' nacional, o empenho que o sar. Cou- 
Lo Lem posto em o! melhorar, é mos 
tivo justificado , para ser bem recebida 
a nulicia do que (vi reconduzido. 

“Oxalá que «os seus bons desejoss, e 
esforços que não: poupa , mesmo com sa- 
erificio , — realizem o disederatumdo pu- 
blico intelligente = — o indispensavel me- 
lhoramento no pessoal artistico. 

Como estamos: coma mão na mas: 
sa, não deixaremos: passar por alto sum 
facto, que se o: passado faz regra, do- 
ve causar prazer; acmuitos:.v - ) 


assim — Altos juizos de 


representações da Companhia do Gymina- 
vio, de Lisboa, 

O snr. Machado, que é um dos di- 
rectores da- companhia, já realisou q tra; 
etado com o emprezario Covlo. r 

A! falta de cousa mais sabedeira, go- 
zemos o prazer imaginario da esperança 

Parem deixemos o que cheira a pros- 
peclo 'e tractemos do retrospecto. | 

O theatro lyrico, está um perfeito 
realejo , porem realejo, cançado, - re- 
produzindo, mais ou menos estropindas, 
segundo os estragos quo se. vão. dando 
no machiniswo, (sem exclusão, dos. foles), 
as mesmas peças sempre. - 

A differença está, em que a mono- 
tonia dos realejos ambulantes, é ás 
vezes atenuada | com as habilidades do 
um macaco; (unambulo, d'um urso gy- 
mnaslico) ele. etc.- , 

Porem o realejo do theatro  lyri- 
co, com quanto. não tinha falta, d'ursos, 
não offereco diversão, ou variante — que 
não seja. de dosfavor. ina 

Depois d'esgotada; a «estrategia das 
novos edicções dos espectaculos. volhos, 
com troca (do excculantes; veio, a 
trica do annunciar ainda os mesmos, es- 
pectaculos, com o appendice = pela ulti- 
ma; vez f 


Av teica-temoo sou quê d'engo- 


* Nos proximos mezes: da-Junho e|- 
- Julho, Ioremosno theatro de S;-João 


ruim arvore, do snr. Braz Martins, 
voltou á scena, sempre recebida pelo pu- 
blico com agrado. |, 

Já fallomos largamente d'esta pro- 
ducção de merito, mas nem por isso será 
mal cabido dizer-so — que esta peça deve 
sempro o melhor do seu effeito; Na sce- 
na, a0 interesso que caplivo, à infeliz 
actriz Silva Rosa. i 

o E ella uma;prova de que é no sen- 
timento que se refugia o bello. 

A desgraça reliecte-lhe atravez da 
sua. inteligencia, artística, tnes mysterios 
de delcadesa, que á simpalhia pela actriz, 
associa-se um puro sentimento d'inlerosse 
pela mulher desgraéada. ' 

A companhia deu a primeirã Fepre- 
sentação da comedia — O) Marido da 
Viuva — tradueção, do nosso amigo João 
Senior, já, conhecido pela, tradueção. dos 
dramas = Maria Tudor, Kean 0H à de- 
sordem e o Gonio, ca Dama das Ca- 
melias, E a teapia 5 

A. tradueção da comedia = O Ma- 
rido da, Viuva, vê-se que fora feita so- 
bre o joelho, e está, por isso descuida- 
la; porem, cremos que com justiça so 
não podo por-lho a, pécha — do não por- 
lugueza. tia 5 
Mas como cado um fem o Seu mo: 
do, de as cousas, não. estranhamos, 


as opiniões em contrario, 
isso nos passará pela cobeça negar lhes 


aulhoridado. , 


e nem por 


de adquirir habilitações, não pedem em 
nome das habilitações adquiridos, não 
procuram verificar se estão aptos para 
os empregos, que solicitam — o seu meio 
é pedir, o seu fim é obter, e pedem 
em nome das familias numerosas, implo- 
ram como quem implora uma esmola, 
como so as repartições do estado fossom 
asylos de mendicidade, destinados a ro- 
colher todos os que acham commodo não 
exercer uma industria, não procurar meios 
de ganhar a vida, e sustentar as fami- 
lias “á custa da comunidade, 

A reforma dos serviços publicos com- 
prehende a escolha do possoal, e aclas- 
sificação e distribuição dos trabalhos. 

Querem esta reforma? Os depu- 
tados, cujos nomes vão sabir da uroa, 
teem a coragem precisa para resistir ás 
supplicas, quasi ordens, dos influentos 
que promoverem as suas eleições ? 

E" preciso que se saiba: cada eloi- 
ção ergue do meio d'esta sociedade agi- 
lada, e mal dirigida, uma infinidade do 
pertendentes, de quem os deputados são 
os procuradores natos, Terão força e 
coragem, vs que vierem agora, para en- 
trar nas secretarias a Iractar dos nego- 
cios publicos deixando á porta os memo- 
riaes, os petições, e as cartas ? a 

Este ponto, a quo não se tom al- 
tendido, é um dos essenciaes. Ha mui- 
tas reformas, cuja necessidade os govor- 
nos reconhecem, que não se fazem por 
altenções e considerações pessoses, 
necessario que os governos se elovem aci- 
ma de todas estas considerações, e cor- 
tem desapiedadamente os abusos, dê por 
onde dór, o custe o que custar. 

Grandes questões industriaes e com- 
mercises, que deveriam ter sido estuda- 
das e discutidas no parlamento, ainda 
não foram consideradas. Os reprosentan- 
tes do commoercio, e da industria, que 
t6em sido deputados, muito respoitaveis, 
pelas suas qualidades e pelas suas for- 
tunas, sentiram-se inferiores à missão, 
que não é das mais faceis, ou acharam 
que a discussão não era oportuna? Do 
mnitas destas questões já temos tratado ; 
de outras trataremos aqui; o pediremos 
aos deputados que nos allendam, e quo 
altendam a todos o que na imprensa 
têem dignamente “advogado, ha muitos 
annos, os interesses do commeércio e da 
industria. |. do 

As províncias queixam-se, e com ra- 
zão, de que as despresam. As tenden- 
cias, que so manifestam, para a oscolha 
do candidatos districlaes, serão annun- 
cio de uma. representação nacional que 
lhos seja mais util, ou ficarão sem effeito ? 

“O problema em breve estará resol- 
vido; mas entre as questões importan- 
tes, para as provincias, figura a organi- 
ção do credito territorial e agricola, e 
d'esta é preciso que se cuide. 

- Ha candidato que tenha a este ros- 
peito opinião formada? - Ê 

Bom é que se saiba como avaliam 
este assumplo, os que vão ser encarre- 
gados de fazer leis, porque a materia, 
com quanto seja gravo, e exija estudo, 
deve já ler sido meditada por aquelles, 
que se propõem a vir representar povos, 
viclimas. de uma usura infame, que só 
póde ser destruida pelas intituições de 
credito sabiamente organisadas. é 


clador, o n execução não a pode fazer 
valer, — porque — Ex nihilo mil fit. 

Na parte de Duarte Pinto (o mari- 
do), prova-se” que a historia do marido 
é o romance da mulher, como: algures 
escreveu um profundo. observador cujo 
nome nos não lembra; acrescentando 
que ao marido cumpre evitar que o ro- 
mance lenha dous tomos. 

Já nos hiã esquecendo noliciar — que 
se acha nesta cidade Mr. Alemberg, director 
do lheatro mechanico, de que tanto falla- 
ram os jornses da capital. É 

Mr. Alemberg veio ao Pyrto com 
o fim de arranjar local para a col- 
locação do seu lhealro, que só mandará 
vir depois d'oblida a concessão do 'ter- 
reno, em 'que convenientemente possa 
ser estabelecido. i 

Diz-so que é cousa muito ' para se 
ver, por, dinheiro — já se sabo. 

— Concluímos com a noticia d'am ca- 
sameênto, que hoje consagrou a religião, 
na igreja de S. Nicolau. q 

“Foro do snr. José Joaquim Car- 
doso Craz, proprietario de Braga, com a 
ex Me snr.º /D. Maria Amalia da Costa 
Corrêa Leite, filha do finado commercian- 
fo Joaquim “da Costa Leite, “cojo bom ' 
mome ainda é citado com respeito nesta 
praça. Ê 1 


O Jornal Mercantil não. se contenta 
com os programmas banaes, Gimuito me- 
nos com Os que se reduzem n promel- 
ter apoio, ou guerra, ão ministerio. Quer 
programas definidos e explicitos, porque 
“deseja comprar «8, promessas com (os 
aétos, o saber quem são os que men- 
tem no povo. 

4 praça do Porto reuniu-se para es- 
colher os seus cindidatos, porque onten- 
da que já é lompo deter: representan- 
tes, que advoguem do coração, a cassa 
do osso commeteio. O Jornal Mer- 
cantil não espera que a praça de Lisboa 
faça o mesmo; mas deseja que ella o 
faça, e por issu, como convile e para incen- 
tivos tranisorova; hoje do Commercio, do 
Porto o seguinte artigo em quo so an- 
nuncia a resolução tomada, pela. praça 
commercial d'aquella cidade. . 


Pipes ti 
Ng E 


CONTRABANDO. 


) trabando que se fazia 
'smo dentro da alfandega, de que ha 
muilo 'se falava, mas que só agora foi 
descoberto,. tem sido o objecto de todas 
vorsições e causa do muitas des- 
Nã verdode parece incrivel, 

se não impossivel, que neste grande rou- 
bo á fazenda não entrasse gento de don- 
tro da alfandega. As circumstandias que 
acompanham à escandalo são de tal or- 
dem que ninglem o pódo coinprehender 
sem, vêr o elfo bssociado alguem a quem 
o Estado pagus para sorvir e zellar os 
interosses da fazenda publica e não para 
a roubar, 5 
São graves as atonsações sob que 
está vergando a alfandega do Porto, 
esta Fepartição em que reconhecemos 
pessoas do múita probidade, o a coberto 
de toda a suspeita, desacredita-se se não 
Prqguras jusfificar-so é não emprogar to- 
do: so bd para fazer expulsar de seu 
gremio aquellés que a possam infamar. 
O contrabando ha-de fazer-so sem-. 
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5 
ú no 6 séli posto, áprovei- 
tando-se de uma licença, que o governo 
lhe-havia..concedido. . Parece-nos porem 
que o seu lugar está muito bem substi- 
tuido oque 9 snr. direcior interino; ba 
de: fazeriquanta;:possivel. por aclargn to-, 
da-este onegocio. Assim: O exige cá sua 
honramo ia du repartição que bojo; está 
dirigindos vc, 


RELATÓRIO AGRICOLA, 


5 Conclusão.) o -cah 


suit 


ellicazes, em; fa: 
19, Compre 
des; com que, 
atrozo, geral 
treita - depéndo 


turas oxistentos; & falta 
dos- taghnicos, insleucção, ag 
cação agricola nos nôssos - primeiros pros 
pristarios ruraos; a ignorancia da classe 


de, con 


- director da alfândega! 


ncia em que festá qualquer 
aperfeiçoamento agricpla de reformas ra- 
“diçaos o, dillicilimas nos, systemas de cul- 


4 hecimens| 
apropriada e vo- 


agricolo; a impossibilidade de altrahir os 
capitaos À nossa agricultura, em vista da; 
desgraçada situação em que ella, se acha 
e da conslituição-da propriedade; elo. : 
porém lodos estes inconvenientes, e qu- 
tros muitos que ainda haja, não dovem 
servir do pretextoiá preguiça o á incu- 
ria para se condemnar eternamente a nos- 
agricultura ao abandono e so desprezo. 
Pelo contrário, na historia de outras na- 
qões mais adiantadas o felizes doque nós 
no comparação da situação actual da sua 
agricultura como estado misoravel em 
que ha poucos annos se achava , na exa- 
me dos meios que empregaram para che- 
garem por phases sucoessivas de aperfei- 
goamento a essa prosporidado, que tanto 
nos surprehendo, em; tudo isso temos o 
exemplo que deve estimular-nos, e a li- 
ção que, bem compreendida, nos porá 
no verdadeiro caminho. das, reformas de 
quo, mais necessitamos. ç 

Não, é por certo agora occasião de 
tractar, esto, assumplo com o desenvolyi- 
mento que, elle mereca; mas não pode- 
mos deixar de clamar já a, atlonção de 
v. ex,“ para a influencia que devem ter 
no aperfeiçoamento das raças concursos 
regulares de animaes reproductores: os 
factos dizem bem, alto qual tem sido em 
toda a parte a importancia destes con- 
cursos, e ninguem a contesta. Importa 
porém. que, estes concursos sejam feitos 
em epochas apropriadas, e nos locaes mais 
convenientes; convem que se repilam re- 
gularmente todos os annos; é in-ispen- 
snvel ainda, que se distribuam nelles pre- 
mios que excitom realmente a emulução 
dos criadores de gado, e remunerem com 
liberalidade os esforços dos homens. in- 
telligentes, emfim não. se altingirá com se- 
gurança nenhum resultado gecisivo, se 
so não fizerem. regulamentos para esses 
concursos, e se os jurys não forem, es- 
colhidos por modo que. deem todas, as ga- 
rantias de que hão de, saber desempe- 
nhar cabalmente a missão dillicilima de 
indicar com precisão, aos agricullores o 
sentido em: que devem trabalhar, o os 
meios à quo teem de soccorrer-se. para 


manente e lucrativo da cada. raça... 
Concursos. sem. pensamento, com pro- 
grammas imperfeitos ou absurdos, sem 
Jury. competente, as, mais das vezes, e 
sempre sem premiuvs que sirvam de re- 
mungrar. serviços e estimular esforços , 
Concursos como esses que se estão fazon: 
do todos. os. annos “por áhi, em varios 
districtos do; reino, preferimos nós que 
Os, não haja, Antos sa deixem, , no, es- 
quecimento as necessidades e os sofiri- 
imentos-da; agricultura, do que se yá con; 


o |fiar a sorte futura, delln ás mãos dos quo 


condemnam systemalicameote a sciencia 
de que ERA g trabalham cons- 
| lantemento por defender . Byradicar mais 
no. paiz, os erros e precunceitos que mer 
lhor caracterisam. o nosso atrazo em .agri- 
cultura, e mais tem) concorrido para .os 


p- | males, de que ella; sofire. 


tesao Moesiigr card alema 
- Resta-nos ainda follar da. exposição 
das aves, e de alguns productos. ani- 
maes, que livemos oconsião de exami- 
nar. DR: (3d 
Não dove importar monos á agricul- 
tura o aperfeiçoamento des, aves do, que 
o dos outros animaes agricolas. E' sem 
duvida alguma para cello: um problema 
iguolmente importante o resolver a subs- 
fituição: das nossas gallinhas commiuns,, 
som, caracibras dislinctivos, o sem .phy- 
sionomia- Je raças ns «mais das vezes,, 
que “dão! poucos | prodactos em oyos e 
carne, o este ultimos alem disso do me- 


q | diogre ;qualidade,! que: não são | suscepti- 
“| veis do engordar perfeitamente, neim tem 
*| precocidade: de desenvolvimento, «que. fi- 


nalmento senão prestam muita vez com 
acilidade aos; frabalhos da incubação; 
por outras raças bem, definidos, que sa- 
bém: tirar melhor partido dos alimentos 
que consomem, | e; rembneram., muilissi- 
mo melhor os cuidados da sua cria- 
[ção = - 
Estavam representadas na exposição 
do Porto as Ires “raças do. galinhas mois 
estimadas na Inglaterra: à raça cochin- 
china, a dorking e a braahma-pootra. 
A raça cochinchina era a mais bem ri 
prosenfada das tres na quantidade e qua- 
lidade dos exemplares ; porem todos da 
voriedade mais commum, côr de ganga, 


paiz,ó per- 

Applaudiinos todos estes esforços pe- 
la intraducção de boas raças de aves dos 
mésticas, quo tanto interessam à alimen- 
tação publica, e á boa economia rura 
a nscionalisação da raça cochinchina: já 
é umá realidade, mas parece-nos! que] 
não lemos menos à esperar dos dorkings 
e brahma-pootra, e ainda de uma éx- 
celfonte raça franceza, a Crevecour. En- 
saios de crusamento destas raças, já en-| 
tro si, já com outros, poderão talvez le- 
var a descobrir-nos algum typo que ain- 
a lhos seja superior. Do crusamento 
6 galló cochinchina com s galinha moi- 
ra Sabómos nós, que se tom obtido pros 


conseguirem o aperfeiçoamento real, per-|| 


O COMMERCIO DO 'PORTO. 


ductos -que promeltem muilo, e que se 
fazem já notar pormuita rusticidade, 
grande corpolencia, 6, rapido desenvolyi- 
mento : outras tontalivas analogas pode- 
rão-conduzir a resultados eguaes ou me- 
lhores. HE dé 

Os productos animaes da oxposição, 
obtidos em Portugal, reduziram-se a al- 
gumas, poucas, amostras de lã, alguns 
enzulos o-amostras de seda em rama e 
fiada ; duas, amostras de manteiga , dois 
queijos da Beira, muito poucos speci- 
mens da “cora é mel, e ovos. O exame 
desta, parte da exposição, deixaria uma 
impressão muito desfavoravel, muito fal- 
sa, muito inferior á verdade, no espirito 
de quem só por ella, quizosse ajuizar:, 
não dizemes já da agricultura do Por- 
tugal, porem mesmo exclusivamente da 
agricultura do Minho. - Esta provincia não 
pode na verdade expôr boa lá; porque 
não abunda: nella: o  igado ovino, quasi 
|mesmo, que não existe em alguns conce- 


degenoradas, pequenas e do má li. O 
mesmo se podé dizer quanto” 4 seda, 
apezar do que'o clima, o systema de oul- 
tura, a divisão da propricdadeso a in- 
dole da população, tudo está indicando 
que alli deve prosperar a sericicultura : 
é simplesmente por falta de instrutção 
a de exemplo que esta provincia” essen- 
cialmonito Inboriosa e intelligento! tem es= 
tado privada de uma jindostria que lho 
daria os meios de evitar a misoria, eide 
resistir á expalriação, consequencia as 
mais das vezes da miséria, . 

A fabricação de queijos tambem é 
desconhecida no Minho como em toda 
a parto do paiz aonde não abunda o ga- 
do ovelhum, porque é do leite desta es- 
pecie domestica que nós usamos fabri- 
cal-os, despresando sem motivo plausivel 
dor igual applicação no leito de vacea, 
donde resulta quo necessilamos importar 
annualmente; do estrangeiro uma grande 
quantidade. de queijos, que se conservam 
melhor do que, os nossos e salisfazem 
tambem melhor, do que elles ás varioda- 
des exigencias da alimentação. E 
Relativamente porom'á manteiga! já 
não succede o mesmo. : No Minho, no 
alto Minho principalmente, esta industria 
existe, e em grande escala ; comtudo es- 
te producto, pela má qnalidade e extrema 
dificuldade de conservação, não pode al- 
cançar no mercado um preço verdrdeira- 
mente remunerador. Todos estes incon- 


a. om as. substitui Paga 

sem maiores, exigon no govorno | 
é alimeiitação, splislizossa mais cabal- 
mente ao Seu fim. Com tudo, mesmo 
com as vaccas que alli ha actunlmente, 
apesar de os não. recommendar , mem a 
qualidade, nem. a. quantidade do leite 
que produzem, os productores de man- 
teiga, tirariam lucros immediatos “e con- 
sideraveis do aperfeiçoamento, de fabrico, 
A machina hollandeza, do major, Ster- 
Jusyard é hoje, repulada a melhor, exije 
um só operario, e separa perfeitamente 
a parte; bulyrosa do leito em um tempo 
mui curto, has minutos, o a;uma tem- 
peratura de 20º centigrados, temperatura 
mui Íncil do-obtar constante ; é tambem 
sabido que da nata separada do, leito. an- 
tes, do azedar é que se oblem a manteiga 
do mais delicado , sabor; no, entretanto 
com, quaesquer das machinas mais,ge- 
ralmento empregadas em. França, em In- 
glaterra, ou nos Estados-Unidos, o mesmo 
operando, com, o leite antes do sa ter se- 
parado a nata, qu com a nata apartado 
do; leite, já azedo, ou coma nata o leito 
azedo, aca obter manteiga agra- 
davel ao paladar, e suficientemente pri- 
voda-da' parte--caseosa para poder con- 
servar-se, salgada, sem perigo do tomar 
ranço, b que só não pode conseguir hoje 
da manteiga do Minho. EB" tão conside- 
ravol a somma' que estamos dando an- 
nualmente ao estrangeiro por esto pro-: 
ducto, ec por outro lado acham-se-em-tão 
boas condições as nossos provincias do nor- 
tepara o produzir excelente, que não ve- 
mos iindustria agricola quo melhor possa 
alli desenvolver-se e prosperar. Na ilha 
da Madeira fabrica-se já manteiga em tal 
perfeição e em tão grando escala, que é 
quasi nulla a importação deste genero, 
naquelle mercado : não descobrimos mos 
tivo pare que não venha a succeder o 
mesmo em Portugal , quando os nossos 
agricultoros souberom comprehonder me- 
lhor os sous interasses. Nisto,-como em 
fudas as cousas do agricultura, 0s bons 
exemplos é a instrieção pratica do quo 
ollos tanto necessitam , devem-lh'os der 
os quintas do onsino, que esperamos ver 
ainda estabelecer seriamente: no nosso 
paiz : paroce-nos, alem disso, que a fa- 
bricação do manteiga 'e queijos muito 
anharia om desenvolvimento e em per- 
feição, se se copinsse da Suissa, da Al- 
lemanha, e duma porto da França cer- 
tas associações eonhecidas pelo nome de 
fruitieres, associações que penetram fa= 
cilmente nos costumes e habitos das po- 
vosçãos rursas, 'e tem-lhes trazido em 
toda 'a porte, e a um tempo , augmento 
de prosperidade e morolisação. 


Poremos aqui termo no-nosso tra- 


E 
E: 


lhos ruraes, e as raças quo, lá lem são]. 


exc.º uma descri exacta o imparcial 
do que foi a exposição do Portãv Se 
não .tivamos sempro, occasião, de elogiar, 
se alguma! vez mesmo conisuramos com 
severidade, não cademos nunca ao desejo 
mau, do deprimir o que é nosso, com 
injustiça e leviandade: quatido aponta- 
mos alguns vícios e orros da nossa agri- 
cultura, esforçamo-nos sempre por índi- 
car Os meios que, no nosso conceito, 
os poderiam amais facilmente: destruir; e 
n45 nossas apreciações nunca nos esque- 
temos de que os factos: agricolss se não 
devem julgar, em abstracto e independen- 
temento das condições e circunstancias sob 
que se produzem. 

A demonstração da importancia dos- 
to primeiro ensaio tentado pela bencmo- 
rita sociedade agricola, do Porto, o da 
sua influencia, nos progressos da nossa 
agricultura, ha de encontrar-se, confia- 
damente o esperamos, nas fuluras expo- 
sições agricolas de Portugal. 

Deos guardo a v. esc! Lisboa 24 
tle Fevereiro de 1858, — João d' Andrade 
Corvo. — José» Vicente Barboza dw Bo- 
cage. a 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE ABRIL. 
[Correspondencia part.do Commercio do Posto.) 


Não nos consta quo tenha progre- 
dido o negocio do projebtado - caminho 
de ferro do Porto a Vigo, e, como jába 
dias dissemos, não é de esperar que se 
tome resolução alguma antes de terminar 
a contenda eleitóral, que actualmento ab- 
sorve foda 'a altenção do governo; mas 
lemos! hoje outro motivo: para nos occu- 
parmos desto assumpto. 

Tem estado em discussão no senado 
hespanhol o projecto do lei relativo, ao 
caminho de ferro de Palencia á Corunha 
o Vigo. Os debates tem sido serios' & 
prolongados principalmente . sobre a di= 
rectriz ea subvenção. Não daremos o 
extracto, dessa discussão ,. que se lê nos 
ultimos jornaes de, Madrid, porque nem 
isso é necessario nem se comporta nos 
limites d'uma correspondencia ; mas'de- 
vemos dár conhecimento nos leitores do 
«Commercio»: da parte'-principal do dis- 
curso que sobra esta questão proferiu no 
dia 14 do corrente o hobre senador hes- 
panhol, o snr. marquez del Duero. 

" Expondi hontem, disse 5, exc.?, qual 


|seria'o prejuizo que soffroriam os cerêaos 


e vinhos de Zamora por so bsvor (es+ 


linha ferrea para Vigo importa aannul- 
láção da importaficia commercial o ma- 
rilima do Porto. Do que se tracta é de 
collocar Vigo eth lal situação que possa 
absorver todo O commercio da praça por- 
tuense; Estas são as tendencias do pro- 
Jecto, é assim quo elle so explica mes- 
mo no senado bespanhol. 

O nosso governo tem de resolver a 
questão, que; como se-vô é--da-maior 
gravidade para o, Porto e poro- todo o 
paiz; » Não: nos podemos: persuadir: que - 
elle a decida sem maduro exime, sem 
ponderar bem todos os inconvenientes à 
prejuizos presentes e futuros, que podo 
cauzar dos interesses publicos uma reso- 
lução menos reflectida sobre negocio lão 
transcendente, | Confiámos que se porão 
do parte todas as considerações para se 
attender aos importantes interesses que 
representa o Porto, que neste ponto estão 
intimamente ligados ao bem geral da na- 
ção, que lodo o governo tem obrigação 
de zelar o mais possivel. E 

- Segundo uma-panticipação- telegra- 
phica de Berlin com data de 16 tinha 
chegado iquella capital parto da êmbai- 
xada que ha de sssistir 4 ceremonia do 
casamento da rainha: D. Estophania.! 

Os preparativos para os festejos con- 
tinuam: cada vez com mais actividade. A 
camara municipal encarregou. de «dirigir 
os trabalhos de construcção: 0: engenhei- 
ro do; municipio o: snr. Pezerat o dos da 
decoração o distincto pintor 'o snr. Fón- 
seca. Já se andam levantando - os arcos 
ido Rocio e do Terreiro do Paço, que a 
final parece: quo são; feitos por conta da 
camara e não dos commerciantes que re- 
sidem na baixo. í 

* Sob as arcadas do: Terreiro do Paço 
deve construir-de um «magnifico amphi- 
'leatro em toda a' extensão da praça, dons 
de poderá o povo presenciaro desembar- 
quo-da rainha; caloulandó-se a. despeza 
em 15 contos de: réis; O arco da rua 
Augusta, que ainda está e estará incom- 
pleto, será decorado de modo que se en- 
cubravo/andaimo , e collocar-se-hão  so- 
bre elle; varias estatuas. No Rocio ijáso/ 
está collocando a.columna que deve ser». 
vir:de base á» estatua do; hymeneu, Na 
rua; do; Alecrim: projecta-se um; arco tni= 
umphal, que parece; será! feito a expen=- 
sas da Associação Commercial, Far-se- 
ha-outro no largo dos Duas Egrejas, para 
O que ha úma: comissão, que promove: 
uma subseripção; entre os visinhus. | «0; 

Finalmente concluiremos: por agora 
Os annuncios dos pomposos; festejos, quer 
se vão fazer-na: capital, dizendo que che- 
garám: bontem aja .paqueto; inglez os dois: 


| colhido), Medina, como, ponto. de, união 
rajdo caminho de ferro á Corunha, e 
[3 


acerescentei que linha varias, ra 
pára occúpar-mo particálármente du ra= 
se discuto. Alem, dás 'considorações: que 
existem para, acorcar Zamora, Ás, provin-, 
cias do. norta ba tambem uma, conside- 
ração militar, porque sabido é que o 
caminhos" devem seguir paralelos k fron 
teira,) A isto ha que aggregar búira 
são: politica envolta na rasdo ecohamica, 
Os pontos de Zamora: e Salamanca hão 
de servir de deposito . para o coimmercio 
com Portugal, com cujo paiz nho lemos 
boje 'commorcio nenhum, pois 9 quo se 
faz 6 illogal existindo como existe em 
ambos os paizes o: contrabando, fnutuo. 
Esta silunção., continuou 6, nobre 
marquez , cessará quando se fizer o, ca- 
minho do forro de Lisboa a Badajoz 
porque o governo! portuguez se nppres- 
sará a! pedir ad! governo hespanhoól a reu 
forma das pautas , por conseguinto “esse! 
caminho) não, podorá sustentar-sg a, será 
só; mantido pelo transporte do, iarcado- 
rios. Claro ó que o que se concoda pa- 
ra a provincia da Estremadura se con- 
cederá tambem pora“as da Boir o Traz- 
os-Montos!, limitraphe: do Salamanca; 


Zamora o Galliza. E 

E', de interesse politico e  ggong 
co, concluiu O illustre senador, um ca- 
minho .paralollo. a Portugal. ,.quo .prom 
va a riqueza dos nossos portos frontei- 
ros «e «augmente -as nossas relaçõos com 
aquele paiz. Tenho interesse, em «que 
se faça o caminho de; Vigo, porque é 
razão “que, hontem: expuz ,.à sabyr,, que 
será o pontovonde irão todas as produ- 
ções da America, ba quo, accroscentar a 
condireação. de; que o Commercio do Por. 
to irá a Vigo, pois ainda que alguns se 


mal a Zamora, (raçado mo projacio que) | 


pyrotechnicos que mad, Tourhour mans=: 
dou vir d'Inglaterra-para tomarem a di- 
recção do fogo da vistas, contractado po- 
la camara municipal 

Houve hontem tima' esplonidida' festa 
a- bordo do brigie de giterra «Pédto Nu-. 
nes» Oshr. infanto: D. LoizDaque “do. 
Porto deu alliium jantat/a que assisti=! 
ram el-roi;D; Pedro 5.º osnneD. Fer- 
nando, o snr, infante D. João, as snr." 


infontos 'D. Maria Anna, e D. Antónia, q 
o princepe Jorge de Soxonia., 4 compa-. 
nharam Sios Mogestades o Altezãs Os 


camaristas de semana e ajudantes de com- 
po, o a bordo achayam-se O shr. minis- 
tro da marinha e major general da arma- 
da, que vieram com o snr. infanto 
Luiz receber no porfalô os augustos pel 
sonagens. i 
Os jornaes do Porlo eram hontem 
por toda a parte lidos com notayel” inte- 
resso, porque todos queriam tomar 
nhecimento do que se havia passado. 
reunião oleitoral, que ahi teve log 
artigo em que o «Commercio do L, 
deu conta da reunião, é hojo 6 artigo 
principal do «Jornal Mercantily qu 
precede destas palavras 
ca do Porto, que (omou i 
uma grande manifestação em favor di 
lorósses mercantis. O 
Foi demillido do cargo da gove 
dor civil do districto de Evora O snr. 


T- 


04) 705 competen- 
tes decretos são pi fícados 'b je. Tam- 
bem parece que effectivamente foi dada 
a demissão ao sir; Hermenigildo: Gomes 
da Palma, do. cargo de director das obras 
publicas do districto de Faro, e que pa- 
ra .0/ subsliluir está nomeado, o snr. Rol- 
la; e «dizem-nos que tambem se determi- 


oppõem no Porto, os interesses dús po- 
vos. vencem o resistoncia do governo, 
ao passo que: não ha resistengin:) para 
vencer os interesses dos povos, O Por- 
tocacha-so incommunicavel: muilos mezes 
do anno;; porque sabidas: são as. grandes 
difficuldados: que oflerecea sus barra, 
que o porto de Vigo está cheio ds navios 
coja direcção é para o Porto, 

Eis ahi 'a parte essencial do discur- 
so do nobre marquez del Duero, Leijam- 
so com altenção as suas palavras é re- 
conhecer-se-ha, que são. n. interpretação , 
a: explicação do pensamonto que se tom 
emo vista na: projectada linha forrea : do 
Porto a: Vigo. | 

Feita essa: linha: o: commerçio do 
Porto irá a Vigo, que será o ponto on- 
de tambem irão todas as producções da 
America.  Disse-o o illustro senador hes- 
panhol. Rogistamos as suas palavras e 
com ellas: responduremos, mais uma vez 
áquellos que teom taxado de visionarios 
e inimigos do progresso a nós 6 a toda 


nou que:o snr. Placido de; Abreu , deixo 
de ter a sou cargo. a direeção das obras 
publicas do Braga e Vianna, ficando só 
com a do districto do Porto. + 

A reunião da assemblea geral do ban- 
co de Portugal para; resolver as propos- 
tas do governo sobra .0 emprestimo, do 
400 contos e o; supprimento de 30 con- 
tos, de que já démos noticia, parece.que 
terálogar na proxima segunda feira: Sup- 
põe-se que os emprestimos serão appro- 
vados, mas quo não succederá o mesmo 
a respeito da questão das caixas filises 
nos districlos cio css ps 

A marinha do Porto tem a lamentar 
uma grande perda,  Falleceu, hontem, o 
sar. João Paulino Vieira, a quem o com- 
mercio e navegação d'essa cidade dovem 
tão valiosos.e relevantes serviços. A mor- 
ta-do: honrado capitão de mar, e; guerra 
é aqui goralmento sentida pelas, muitas 
sympalhias que gosava como homem, o 
pelo respeito quo todos lhe tinham: como 
empregado, que nunca, soube. faltar aos 


raprensa que tem demonstrado à incon+ 
veniencia da obra;em questão. 
Senipre foram, o cada vez sho mais 


balho. Procuramos nelle apresentar a v. 


fundados os nossos recoios do que à 


seus doveres, ou antes que, tão zeloso 
era pela serviço publico, que. fai ello a 
causa principal da sua morta. | Cam, ella 
perdou à cidado do Porto; 0. sou activo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e intulligênto “intenidênto da: marinhá;, e 
a ormada, nacional, um dos seus. mais 
briosos e peritos ofliciacs. 

Devo bajo ser aborto ao. uso publi- 
co.0 lelegrapho electrico para Beja, c dentro 
em pougo se; poderá fazer o mesmo para o 
Algarve. p 

Veio no paquete inglez o shr. Tho- 
maz Riúnsbal), agento de nir.” Pelto. 

Tambem acaba de chegar aqui o snr. 
D. Frederico Perez de Molina, que” ro- 
presenta à comphahia de seguros de Ma- 
drid denominada La Union. O objecto 
da sua viagem a Lisboa é estabelecer em 
Portugal relações com aquela empresa, 
o eombinar-se neste sentido com algumas 
casas commercines ou com às compênhias 
análogas, que ha em Lisboa e no Porto. 

Os fundos continuam pelos mesmos 
preços. 


ii 
CESSA EPA 

Falleceu hontem pelos 4 boras da 
tarde, à ex.Ma 'snr.º D. Ignácia Emilia da 
Costa Almeida esposa do guarda livros, 
do snr. G, F; Roughlon,..c dá-se á se- 
pultura hoje ás Áve-Marios nt igreja pa- 
rochial do Senhor do Bomfim. 

Não ha convite mas espera-se que 
alguns dos amigos do dorido e. da sua 
familia se dignarão comparecer. naquella 
religiosa ceremonia. 


NOTICIAS DIVERSA 


— Reunião eleitorul. Como se verá 
polo annuncio que publicamos ho logar 
competente, ámanhã às 11 horas da ma- 
nhã terá logar o edificio da Praça do 
Commercio a reunito das classes com- 
mercial e industrial: para lhes serem apre- 
sentados 68 trabalhos da comissão ten- 
tralo> Consta-nós que a' commissão con- 
feceionará hoje 'n lista das pessoos que 
escolhe para hirem representar e advo- 
gar no parlamento os interesses desta ci- 
dade; e que a submetterá 4 assemblêa 
geral, para” ser votada. 

vo === Viagem do Pedro Nunes: O 
«Porluguez» pública uma carta do snr, 
Domingos de Souza Rodrigues embarca- 
do no brigue, «Pedro Nunes» do com- 
mando dó/snr, infanto D: Luiz) Filippo, 
na qual alem de se mencionarem as boas 
qualidades desta' embarcação, se faz uma 
descripção da viagem que ultimamente 
néllo fizéra Shá Alteza à diversos paizes 
estrangoiros, sendo em todos recebido do, 
modb deyido 4 sua alia gerárobia, Ex- 
trabtahios dusta! carta à parté sá que refo- 
re É visgem de S. Alteza que 6 a se-] 
guinto:. 0 “4 RE 

Grino ma Lo “abre! ala d! folk - 
mos ay:barra, (g mo dia 25, ás 8 horas e 
meia da noite largamos ferro; no porto de 
Gibraltar, tendo sempre, reinado durante! 
esta pequena viagem, ventos variaveis mui 
bonançosos, excepto desde a entrada do. 
Estreito, alé, proximo “de Gibraltar, que p: 
“vento soprou sempre entre lossuesto,, e 
Jesnordeste com bastante força, e mar 
grosso. qeglrid gp pTO! 

No dia 26 às 8 horas da manhã, 
estando o brigue «Pedro Nunes» no mais 
mpúrado toilette, com a sua mastreação e 
vergas perfcilnmente direitas, com as suas 
trincheiras: guarhecidas de brancas macas, 
com o costido preto como azeviche, do 
qual“destnçava a bratita alcaxa 6 o avor- 
milhado cobre, limpo” como se tivesse 
acabado de sabir do estaleiro, deixando 
vôr.as bocças da -sua--respeitavel: arlilhe- 
ria polida como scharão, hambaloando-se, 
cóih'. graça. nas! molles e serenas vagas ; 
finalmente, com aquello garbo com que 
os nossos navios de guerra costumam 
apresentar-se nos portos estrangeiros. De- 
pois de, içar a bandeira, a” uma-nota, de 
corneta Os meios oculos inferiorês da ba- 
teria cabiram sobre ps levas ficando ho- 
risontoes , desenrolouu-se a bandeira in- 
gleza no topo grande, e o «Pedro Nunes» 
rompeu a solva á terra, Pouco depois 
foi esta salva correspondida pela lerra, e 
em seguida vieram & bordo o consul por- 
tuguez; o secrelariove ajudantes d'ordens 
do goyennador;, o general, commandante 
da força militar, o bispo catholico, o com-| 
modore capitão do porto, eo inspector 
do orsonel, 'comprimentar $ A. o com- 
mondante.' Apenas estas; aulhoridades se 
rotiraram , foi S. A. agradecer os com- 
primentos ao governador, acompanhado 
do ex.mo visconde da Carreiro, capitão 
de fragata Sergio de Sousa, e consul 
portuguez. y ! 

Logo que saltou em terra, abateria 
proxima do cnes salvou com vinte eum 
tiros ; estava à carroagem do governador 
ú espera do:S, A. dirigiu-sé no palacio 
do governador e abi foi “recebido pelo 
proprio governador com todas'as demons- 
lrações do respeito e alta consideração, 
que lhe era devida. ot 

Nesto dias tiveram a honra de jantar 
com S. A. a, bordo, todas as authorida- 
des que o tinham vindo comprimentar. 

No din, 27 foi S.A. para terra com 
o snr. visconde da Carreiro, capitão de 
fragala Sergio de Sousa, e alguns | dos 
seus oflicines, esperando-o no desembar- 
que o general commandante da força, 
ajudantes, de ordens, do, governador, o 
commandantes de. varios portos, a fim 
de acompanhorem, 8! A. na visita que 


hia fazer ás fortalezas e galerias deste, 


grande báluirto britannico. 


Depois de S. A. ter visto todas as 
fortalózas e obras de fortificação, foi-lho 
servido úm excellento refresco no ponto 
mais elevado do morro de Gibraltar, ende 
está collacado o telegrapho. 

Acabado o refresco, passou S- À a 
visitar uma: profunda e extensa caverna, 
tuja ehtrada é quasino ponto mais cle- 
vado do morro de Glbraltar, “ ahi teve 
bconsião de examinar esta obra da natu- 
resa o gosar o bello effeito quo produ- 
ziam as innumeras: estalactites, quo re- 
Mectindo 4 luz dos archotes so apresen- 
tavam com variegadas e abrilhantadas 
formas, dando a esta solurna cavidade 
um. aspecto admiravel e verdadeiramente 
magestoso. Recolheu a bordo de tardo, 
O ás seis horas tornou para terra a jan- 
tar com o governador, a cuja mesa se 
achavam as principaes aulhoridades. 

No dia 6 do corrente recebeu S. 4. 
um segundo jantar do governador. 

No dia 7 os ofliciaes do regimento n.º 
48, esse regimento do bravos que prali- 
cou heroicidades nos ataques e tomada 
de Sebastopol, anhelando ter no seu gre- 
mio o joven princepe porluguez , sollici 
taram de S. A. a honra de accoitar um 
jantar, ao que S. A, annuiu com a sua 
costumada urbanidado. 

Este jantar teve lugar no dia 9, 
em uma espaçosa e bem armada sala, 
no quartel dos mesmos olliciaes, con- 
tendo a mesa cincoenta talheres e estan- 
do preparada, com simplicidade e elegan- 
cia. Durante o-jantar, o respeito e alta 
consideração que tinham pelo principe, 
fraternisava com a franqueza e lealdade 
tle bravos soldados, que recebiam no seu 
gremio um camarada e um amigo. Hou- 
veram varios brindes, a alguns dos quaes 
5. A. respondeu em termos laconicos, 
mas expressivos. 

No dia 10 foi S. A, a Ceuta em 
um vapor que o governador de Gibral- 
tar poz á sua disposição, não só para 
bir a qualquer porto do Estreito, mas 
tambem para rebocar o briguo para fóra 
do Estreito, quando S. A“ quizesso. Em 
Ceuta foi S. A. recebido pelo governa- 
dor e grande numero de olliciaos, fa- 
zendo-lho este uma bella recepçõo. Alli vi- 
sitou todas as fortalezas, quarteis, hos- 
pital, ect., encontrando por toda a par- 
to as ormas portoguezas e disticos, que 
vão lransmiltindo á posteridade as nossas 
antigas glorias e o nosso antigo poderio, 

Duranto a estada deste brigue em 
Gibraltar, S, 4. assistiu a todos os oM- 
cios divinos; festas que se celebraram 
na igreja catholica, a algumas das quaes 
tambbm assistiram alguns officiaese gran- 
dé numero de praças da guarnição; na 
primeira vez que S.A. foi á igreja teve 
uma: recepção yordadeiramento raal, vin= 
do o bispo á porta receber 8 de= 
baixo do-palio.  vih o 
| Finalmente SA, visit 
havia de; motayel 6 | curioso, 
Gibraltar como fóra nas proximidades 
em terra de Hespanha. 2» 

, No dia 11 deu um baila 5. 4. o 
governador de Gibraltar, que esteve mui- 
to animado e bem servido, terminando 
ás tres horas da noito. 7 

No dia 14 pela manhã estava tudo 
preparado para S, Apartir para Tanger, 
com todos os officiaes que não estavam 
de serviço, como sempre fez em todos 
ds passeios que ofereciam mais curiosi- 
dado, mas declarando-se o levante, e não 
querendo -S. À. do 'mancira' alguma sa- 
hirio Estreito; reboque, deferiu esta vi- 
sita para oceasião mais opportuna, E “ás 
dez lpras 'e meia largamos do porto de 
Gibraltor, com levante; fresco de les-su- 
este; tondo: sabido radiante de nós vinte 
8 cinco; navios, vais beto 

:A's lreso da: tarde estavamos fóra do 
estreito; dorante o dia e noite fomas| 
successivâmente deixando. pela; pôpa to- 
dos os navios que tinhamos pela. próa; 
em/45 ás novo horas da manhã, linha- 
mos montado o Cabo do S. Vicente, e 
em 16 ás oito horas, estavamos agoa- 
aberta com a barra, mos quasi em cal- 
ma com-uma aragem de ESE , o qual 
saltou depois. para o. noroeste, conser- 
vando-se: sempre; fraca; ás tres horas da, 
tarde passamos! entre: torres, e ás cinco 
fundeamos em frente de Alcântara, sendo 
a viagem -de-barra a barra de quarenta 
e oilo horas.» | , 

— Ratoneiros. Continuam desen- 
freados os: ratoneiros. Esta noite; assal- 
lavam) uma casa da travessa do Bolhão 
pelo. lado do: quintal, mas) foram pre- 
sentidos e alguns tiros que. se deram 
de dentro da casa Os pozeram em fu- 
gida 


f Musica mo Jardim. A musica 
que todos os Domingos havia no Jardim 
de S. Lazaro ao meio dia, começará 
desdo 4manhã em diante a tocar de lar- 
de ís 5 horas. Esta mudança era mui- 
to necessaria, porque neste tempo nin= 
guem poderia frequentar o passeio áquel- 
la hora, pelo calor.) “110001 
Osnr. goncral Ferreira, a quem a 


|commissão do Asylo do Mendicidade “foi 


pedir a mudança, condescendeu logo como 
bra de esperar, é 

— Dssastre. 
Paris de 15: 

A corveta portugueza «Mindelo», 
que conduziu ina 6.% feira, a Sainl-Na- 
zaire, à embaixada enviada pelo rei D. 
Pedro 5.º, so encontro da sua fulara 
esposa , partirá amanhã para Rollerdam, 
b dalh para Ostende ou Anvers de onda 
tonduzirá a princoza à Inglaterra. 

"Um incidente desastrozo assignalou a 
entrada do "«Mindello» em Saint-Nazaire. 


“Le-so no Correio de) 


jbrepujados da figuras, esculpidas o dou- 


No momento em que o «Mindello» 
Salvava , com à sui artilheria o porto e 
à bandeira ffanceza nrvorada na corveta 
franceza la «Nvuse», ancorada no porto, 
um artilheiro portuguez, quo carrogava 
a peça , foi levado pela explosão anteci- 
pada da carga, e lançado ao mar. 

O fumo não permittiu vê-lo cahir, 
mas alguns instantes depois, viu-se a 
agua tinta do infoliz, e o seu bonet 
Auctuando, 

O corpo não pode encontrar-so. 

— Composições musicaes. O snr. 
Manoel Innocencto dos Santos diz o'«Jornal 
Mercantil» está encumbido de escrever o Te- 
Deum para o dia do casamento de Sua 
Magostade; o o snr. Francisco Norberto 
dos Santos Pinto, fui encarregado do ar- 
ranjar tres peças concertantes, para se- 
rem executadas pelas bandas de musica 
militares reunidas, no dia do beijamão, 
que hade ter lugar depois do real con- 
sorcio. Acredilamos que os dous estima- 
veis maestros hão de cabalmente desem- 
penhar a commissão de que foram incum- 
bidos. 

— A festa das lanternas. E" a fes- 
ta mais brilhante dos chinezes. E'-goral 
em todo o imperio e pode dizer-se que 
nas 3 ou 4 noites que ella dura, toda 
a China está em fogo. 

As cidades, as aldeias, as praias 
do mar, as beiras dos caminhos e dos 
rios, são guarnecidos de uma multidão 
inumeravel de lanternas de todas as 
grondezas e formos. As ruas, as praças 
publicas, as fachadas, vestibulos dos pa- 
Incios, as portas, e as janellas das ca- 
sas dos mais pobres está tudô cheio de 
lanternas, 

Todos os portos do mar são illu- 
minados pelas lanternas suspensas nos mas- 
tros e no massame dos juncos e bar- 
cos 


Acendem-se talvez duranto esta fos- 
ta, em Cantão mais de 200 milhões de 
lanternas, 
Os chinezes oppulentos rivalisam em 
magnilicencia neste genero d'illuminação, 
e capricham de pôr na frente da sua 
casa as mais bellas lanternas. 
Construem algumas tão grandes que 
formar salas de 20 a 30 pés de diame- 
tro, onde so poderia comer, dormir, 
receber vesilas, e representar comedias. 
Effectivamente se dão nellas , pelo arti- 
ficio de gente que se escondem dentro, es- 
pectaculos para divertimenfo do povo. 
Fazem alli apparecer, diz o padre 
Dachalde, sombras que representam prin- 
cepes e princezas, soldados ,. Iruões, o 
outros personagens cujos gestos são lho 
conformes ás palavras daquelles que os 
ido movér, que se julga ouvi-los fal- 
ar ro , y : 
“Algumas: destas lanternas reproda= 


lanternas magicas, invenção divertida ,| 
que devemos talvez aos chinos. | 
- Alem destas lanternas monstruozas 
que são oqueno numero, “uma inf- 
nidade 'd'oulras se fazem notar por sua 
elegante: struclura e. riqueza dos seus or- 
namentos. , 
“À maior parto são de forma hexa- 
gona, compostas de 6 paineis de 4 pés 
úalto e pé e meio de largo, encaixilha- 
dos om pau envernisano, ou donrado. 
Os paincis são formados de uma téla de 
seda fina e transparente, sobre a qual 
pintam flores, rochedos, animaes, e algu- 
mas. figuras humanas. | 

As cores empregadas na pintura são 
muito vivas, e sobresabem pelo reflexo 
de “grande número de' velas acezas no 
interior. 0000 ! z " 

105) 6 angulos: são drdinariomente so- 


radas que formam a coroa da lanterna, 
Suspondem-se em volta bambolins de se- 
tim de todas as córes, que não escon- 
dem nem a luz, nem os quadros. 

Estas lanternas sõo tão variadas pe- 
la forma como pela materia empregada 
para as fazer. Umas são lriangulares, 
cambadas, eylindricas, em bolas, pyra- 
midaes: outras em forma de vazos, de 
flores, de fructos', de peixes, de barcas 
etc. à ço 

* Construem-nos de todas as dimen- 
sões, de'seda, do casso, de vidro, de pa- 
pel, de madre-perola etc. 4 

Todas “as maravilhas da pyrotechnia 
sa juntam és da illuminação para dar o 
mais brilhantismo a estas festas noctur- 
nas. Não ha chinez, abastado que não 
prepare alguma peça d'arlificio; e por 
luda a parto repuxos, estrellas, o chuvas 
de fogo alumiam o abrasam a almos- 
phera, . f 

E' mais facil descrevor esta festa que 
determinar-lhe a origem. 

Os aulhores chinezes citam factos e 
anedoctas antigas para lhe explicar a ins- 
tituição: O mais verosimil de; suppor 'é 
que esta fesia nocturna linha alguma re- 


tem tambem as maravilhas das nossos). 


16, M. Edwin James, advogado de Si- 
mão Bernard, foi muito applaudido pelo 
público, : 

No dia 17 Simão Bernard foi decla- 
rado innocente do crime de felônia, po- 
rem subsistente a accusação contra elle 
como conspirador. For-lhe concedida a 
liberdade, com fiança, R 

Esta.noticia linha causado grando im- 
pressão em Paris. 

Segundo um despacho ds Turin de 
17, o ministerio sardo: fez questão mi- 
nisterial da lei sobre os conspiradores, 
e cuja discussão continuava acalorada. 

Diz o mesmo despacho que reinava 
certa agitação por motivo da posição que 
o governo inglez lomou na questão do 
«Cagliari». 

Um despacho de Napoles de 16 diz 
que se traclava d'estabelecer um acam- 
pamento militar em Gaela: 

O Conde de Trapani, por desacordo 
com o rei seu irmão, demittiu-se do 
commando geral do exercito. 

Um despacho do Londres de 19 diz 
— que do processo instaurado ao man- 
darim Yeh, se provo, pela sua propria 
confissão, que durante o seu governo em 
Cantão mandara matar 60:000 pessoas. 

O parlamento inglez votou o augmen- 
to de credito para a marinha, e nos ar- 
senses notáva-se já grande actividade, 

Um despacho de Londres de 18, diz 
que apesar do lriumpho de Lucknow ha 
ainda 100:000 rebeldes na India. 

-O commandante em chefe Sir Colin 
Campbell, occupava-se a restabelecer a 
ordem e a organisar a guarnição de Lu- 
cknow. + 

Em consequencia do movimento de 
Friburgo, O governo suisso tomou diffe- 
rentes medidas, sendo uma dellas man- 
dar fechar as casas onde havia reuniões 
politicas. 

Desde o 1.º do Julho os direitos 
ile importação o exportação no : império 
da Rússia terão um augmento de 5 co- 
pecks por cada rublo, para a construcção 
dos caminhos de ferro. 

Descubriu-se uma grande - conspira- 
ção na Circassia, em consequencia do 
que foi condemnado à morte o coronel 
hungaro Bangya, que ostava em corres: 
pondencia com o general russo Philipson, 
e bem assim outros emissarios deste ge- 
neral. 

As notícias de Madrid dão como 
provavel uma modificação ministerial So- 
bre a base Isturis, entrando para o ga-. 
binete Rios Rosas, Posado, Herrera, etc. 

A's 2 da tarde do dia 19, 0 coro- 
nel Verdugo continuava: em perigo, Sua 
esposs a celebre Avellaneda escrevon uma 
carta à rainha, cuja publicação foi pros 
hibida por ordém da! ERR 204 
Um jornal que a publicou em su- 
plemento foi recolhido. ? 


“PARTE COMMERCIAL, 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 24 DE ABRIL. 
. 860 a 900 


Trigo da lerra....... 


» - Serodio . 820 a 860, 
»  barbella . 680 a 740 
Milho .. 400 a 430 
Centeio 420 a 440 


360 a 400 
540 a 560 


Cevada ..c.cusas 
Feijão branco. 


» - vermelho '560a 580 
» rajado . 420 a 480 
» frade ... 440 a 480 
» — amarello - 600 a 620 


Batatas (arroba) «. 160 
Azeite (almude) » «ss +». « 48000 à 48100 


— cume 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 21 DE ABRIL 
ENTRADAS. 
PORTO. — Vap. Vesuvio, vinho, elo. 
PORTSMOUTH. — Palhab. ing. Ballarina. 
SOUTIAMPTON. — Vop. ing. Albambra:! 
SAHIDAS. 
CADIZ. — Vap. fr. Ville de Lisbonne. 
LAGOS. — Cah. Santa Rita, assucar, efe, 
SETUBAL. — Bal, Concoição de Maria, 
lastro. t : 
MADEIRA. — Br. Galgo, azeite, etc. , 


ANUNCIOS. 


Ex consequencia da 
deliberação tomada na 
assembléa de eleitores 
que teve lugar no do- 
mingo 18 do corrente, à 
commissão central con 
vida as classes Indus-= 
triaes e Commercial a 
reunirem-se no Edifício 
da Praça do Commercio 
domingo 25 do corrente 
ás 11 horas da manhã 
para as deliberações con- 
venientes. 

Sala da commissão em 
2h Abril de 1858. 


O Secretario da Commissão, 
Francisco Ignacio Xuaier. 


Desconto extraordinario. 


Livraria Tranceza e Nacional, lár- 

go dos Tres-Reis-Magos n.º 16 
2, acaba de receber d'Italia, um mui 
grande sortimento de musica, tanto 
para canto como para piano, e di- 
versos instrumentos, a qual se vende. 
pelos preços dos catalogos com um. 
mui forte desconto. (621) 


ESEJA-SE fallar no escriptorio des- 
te Jornal até amanhã ás 10 ho-' 


| 


m por preços muito 
rio (68 


ras da manhã, com o proprietario 
para negocio muito do seu interesses 
685) 
MOURÃO & IRM 
à Rua das Flores nº 46 a 48.1 
CABAM de receber um lindó e 
das melhores fabricas da. Suissa, 
tanto pata homem como para ia 
rasoaveis. , I 
LÍX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
Ef: b [381] 
Flor de Enxofre. 
san, rua de:S: Francisco n.º 14,' 
vende-se FLOR DE ENXOFRE da 


dum muinho em Montemór Novo, 

À variado sortimento de relogios 

nhorã, que vende 

Rua das Flores n.º 51. - 

periot qualidade, preços commodos. 
O escriptorio de Eduardo Aslkins; 

melhor qualidade. (589) 


RECISA-SÊ d'uma 

mestra com boas 
habilitações e que 
saiba bem bordar 
a para dirigir um dos 
melháres collegios n'esta cidade, e 
se lhe fará um bom partido: quem 
se achar n'estas circunstancias queira 
dirigir-se ao  eseriptorio do expedi- 
ente jornal: (580) 


“ FESTIVIDADE. 


N 


O dia domingo 25. do corrente 
ha-de ter lugar a festa de S. 
SEBASTIÃO, na' parochial Igreja de 
Santo Ildefonso, com sermão e missa 
solerane, musica do snr. Silvestres 


————— tem 


PORTO 23 DE ABRIL, 


ENTRADAS. 
NEW=CASTLE, 26 dias. — Esc. dinam, 
Ganimed, -c. Lindeganna, carvão, a Jó: 


lação com o antigo colto religioso da na- 
ção. 1 so E 


EXTERIOR. | 


em Londres, e manifestou a esperança de 
consolidar a alliança anglo-franceza. 

O ministro Disraeli annunciou na ca- 
mara dos communs, que (os: advogados! 
da coroa decloraram o «Cagliari», boa pre: 
sa, porem que O governo inglez pedira 
indemnisações para, os machinistas in= 


glezes. 
Ka sessão do tribunal do Jersey, de 


Pula Sk H guma 
O marechal Pelissior já so achava 


"só Duarte Coelho e Silva. 
IDEM, 13 dias. — Pal. ing. Dahindo, c. 
Calder, carvão, á C, do Gaz. 
LIVERPOOL, 4 dias. — Vap. ing. Arno, 
c. Baiu, fazendas, a Fortunato Chami- 
go, Filho & Silva, 
Neste dio não sahiu embarcação al- 


IDEM 24 DE ABRIL. 


A'S 11 HORAS E MEIA. 


Fóra da barra nada so avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Hoje pela manhã entraram os vapo- 
res Lusitania; e Vesuvio, é sabiu' para 
Liverpool o vapor Cintra. 


—— sm 


FABRICA 


DE BROXAS E PINCEIS. 


RANCISCO dos Santos, continua tom 

a sua fabrica de broxas e, pinceis, 
de todas as qualidades, e numeros iguaes 
aos das fabricas estrangeiros; quem os 
pertender dirijam-se a soa loja em Cima 
do Muro n.º 123 é 424. (599) 
A rua de Bello-monte, n.º 


N 413, ha para vender: pian- 
Is “nos d'aulhores acreditados. Po- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
até da 5 da tarde. “(1549 


Quer 'quizer tomprar 
é una casa nobre n'esta 


dade 6 
da , falle na redacção em 8: Francisco 
n.º 42, onde se dão esclareçimentos. 


h 


Agradecimento. 


N$ abaixo assignados, passageiros da 
barca FELÍX, penhorados nimiamen- 
te, tanto pela afabilidade, como pelo 
excellente traclamento com qua nos mi- 
moseou durante à nossa vingem o ill.mo 
snr “Antofio Josquim Fiuza d'Oliveira, 
dignissimo capitão da referida barca, em 
testemunho 'do mais intimo recónheci- 
mento e consideração, lançam mão do 
orgão da imprénsa para protestar- 
Jhe eternamente nossa amizade e grati- 
dão. - Carecemos tambem fazer publico, 
que o segundo.oflcial da referida barca, 
o snr. Antonio Gonçalves da Silva, me- 
receu nossos respeilos e afeição, que 
cordealmente lhe tributamos. E 
Porto 22 d'Abril de 1858. 

- A..A, da Cunha — D. Francisco Ta- 
vares da Silva, e Souza — Thomaz da 
Silva Oliveira — José Fernandes Rodri- 
gues Pinto — João Diogo Sonres de Brito 
— Francisco José Monteiro — Ambrozio 
Josó d'Aravjo — Luiz Antonio Lopes — 
José de Lastro | Guimarães -— Domingos 
Leito da Costa — Francisco Ignacio d'Af- 
fonseca — Manoel Ribeiro Guedes — An- 
tonio Caetano + de Lima — Manoel An- 
tonio + d'Araujo — José Antonio. Mon- 
teiro — Josó Moroira de Souza — Anto- 

* nio d'Aflonseca — Tibio ' José Barbosa. — 
Monoel José Toixeira — José Pereira Leal 
de Souza: Brandão — Jacintho Leite Pei- 
xoto. é (620) 


RECISA-SE de uma cria- 

da de sola de 40 an- 
nos: do idade, que saiba o necessario de 
uma caso, assim como d'um creado de 
16 annos. (portuguez ou galego) para 
hir para o Riode Janeiro: a quem con- 
vier dirija-se a Cima do Muro n.º 29 0 
30, quo se lhe dará os mais 'esclareci- 
montos. vio [622] 


O proximo domingo 25 do corrente 
N sabirá com toda a pompa o SA- 
GRADO VIATICO aos enfermos 'da fre- 
guezia: do Serhor do Bomfim, percorrendo 
as ruas do costume. 

NDEM-SE as casas da rua do Prio- 
rado n.º 32 a 40, com dous chãos 
seguintes; quem quizer compar falle na 
rua de Cedofeila n.º 42, com o snr. 
Luiz da Silva Carneiro, , (518) 


FABRICA DE CERVEJA E GENEBRA, 
(DEM. GUICHARD. 
Largo da Porta.de Carros n.º 42. 
PORTO. = 


STA” á venda vinagre de meza a 90 
rs: 4 gaprafa e por almude a 4:920. 


: ah “1:07:(009) 
PASSAS DE MALAGA. 


vivo Caixaa 28900 

O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bataria do Terreiro n.º 9 
e 11.º- Vende-se Passas de' Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima tem, um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao-de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 


mesmo escriptorioha-diversas amos 


tras de quinquilharias. 
ch oSA jd (581) 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos , 
capas e,polainas de gut- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender. cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja. das melhores 
fabricas de Londres 


(116) 


Domingo 25 d'Abril, 


neve de differentes qua- 
lidades , feitos com toda 
a perfeição, no café da rua 
de Santo Antonio e no 
mesmo há uma sala de- 
cente para senhoras e fa- 
milias particulares toma- 
rem neve, bem como se 
aprompta qualquer enco- 
menda derefrescose gela- 
dos para cazas particula- 
res é se vende neve em 
rama. - 
Tambem haverão sor- 
vetes no grande salão de 
Assembléa do Real'Thea- 
tro de S. João nos dias 
de espeetaculo: (608) 
Q UEM pretender uma..snr.º com as 
prendas necessarias para o governo 


de uma casa, dirija-se á rua 16 de Maio, 
casa n.º86, que lá lhe darão as infor- 


= cereais - 


mações nocessarias. (606) 


Fabrica de cerveja à inglera. 


Em Villa Nova de Gaya, 


FORRESTE 


R, IRMÃOS. 


M consequencia dos estragos, causados pelo oidium tuckeri nas'vinhas 
Ay deste paz — e a falta, quasi total, d'uma bebida pura e nutritiva 


propria para operarios, e outra para 
Irmãos, sob os auspícios e direcção 


pessoas mais abastadas, — Forrester , 
de seu pai, o:snr. barão de Forres- 


tor, acabam d'estabelecer 'sobre bases as mais sólidas uma Fabrica de Cer- 
veja 4 ingleza, em Villa Nova de Gaya, c casas d'agencia no Porto para 
vender os seus productos, seja em cascos; ou em garrafa, por grosso ou 


a retalho. 


A cerveja branca será das qualidades, que" na Gram-Bretanha são |. 


conhecidas pelas marcas X, XX, e XXX; e a cerveja preta pelo nome 
de STOUT. Todas estas differentes qualidades são feitas da melhor 'ce- 
vada germinada, e do mais fino lupulo, que os anhunciantes mandaram 
vir, á custa de grandes fretes e direitos, dos melhores fabricantes é pro- 
ductores de Inglaterra, sem gasto algum dos cereaes do paiz. 

Os precos são fixos; serão marcados nas garrafas, e não excederão 


o custo das mesmas qualidades nas 


lojas d'Inglalerra. 


Qualquer sortimente deste genero será entregue, livre de despesa, 


nã casa do comprador. 
Tombem estarão. 


á venda nas agencias respeclivas as variadas qua- 


lidades de yinagre e azeite do Douro, premiados na Exposição Agricola 
do Porlo; e os seus, vinhos selectos do Alto-Douro, que na Exposição 
Universal de Paris mereceram a medalha de 1.º classe, 

Agencia temporaria, de Forrester, Irmãos, — Rua de Bellomonte n.º 


7,7 aonde -desdo o dia 1.º 


de Muio em, diante. estarão expostas á 


venda as amostras; e-se distribuirão: as listas de preços, para porellas 


se receberem: ordens, 
4 : 


(529)' 


principiam ossorvetes de 


Reducção dos preços. 


VINHOS: VELHOS SUPERIORES DO PORTO. 
Do Deposito de' João Eduardo dos Santos 
& 6.º, Praia de Miragaya n.º 157. 
ENGARRAFADOS TINTOS. 


Sem garrafa. 


Sem garrafa. 
a 720 reis. 
a 650 » 
Geropiga a 520 » 
Augmenta pela garvafa. 

Estes vinhos tam acreditados pela 
sua genuidade, qualidade, tem tido um 
consumo oxtraordinario, continuando a 
receber-se encommendas para todas as 
parles, resposabilisando-se os annuncian- 
tes pela boa qualidade dos vinhos e pelo 
sou bom acondicionamento 

Tem os seguintes depositos nes- 
ta cidade, na ruada Fabrica n.º 4, rua 
d'Almada n.º 86, Feira de S. Bento n.º 
38, rua do Bomjardim n.º 530,6 n.º 
650, rua das Taypos n.º 411, rua de 
Bello-monte n.º 59, rua Formosa n.º 
294, rua de Santo Antonio n.º 1447, 
e n.º (157, vua cleo Traz mio 8h, 
tua de S. Bento da Victoria n.º 24, Calçada 
da Esperança n.º 14, Largo da Batalha 
n.º 67, Bateria do Terreiro n.º 9, e no 
deposito geral da Praia de Miragaya. 

Vende-se somente com o augimento 
da commissão e carrelos, nas povoa- 
ções seguintes : ” 

VILLA NOVA DE FAMALICÃO, Cons- 
tantino Nunes de Sá — BRAGA, João 
Evangelista do Souza Torres e Almeida, 
e João Baptista Ferreira Braga — GUI- 
MARÃES, João Baptista Sampaio, e 
Antonio do Espirito Santo & Filho — PE- 
NAFIEL, Joaquim José de Carvalho — 
VIANNA, José Thomaz de Souza Quima- 
rões — BARCELLOS, Manoel José Fer- 
reira, Barros — COIMBRA, José Jacinlho 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel José dos 
Santos — LISBOA, Zamith & Sampaio, rua 
dos Capelistas n.º. (538) 


PORTUGUEZES 

Remedio para' videiras. 

- Francisco Gomes. de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhóres, de 'Jer- 
des o' directorio que fiz e vos of- 
Ifertei, o' qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla que, vos fiz 
emais publicações, nos dias ld, 12, 19 
e 25 de Fev.º,3,9,15 18 le Março, 
7, 15e 21 d'Abril, e que será reprodu- 
zido alternadamente por espaço de 3 
mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde desfeita em agua ás vi- 
deiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como tom pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 

Francisco Gomes de Freitas: 


KsS- Qui quizer comprar 
duas quintas «perto 
uma daoutra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, fallo no escri- 

plorio do, expediente deste jornal. 
[547] 


UARITA, feira 28 do corrente mez de 

Abril, pelo meio dia, no: rua de D. 
Pedro casa n.º 51, a requerimento do 
curador fiscol provisorio da massa. fal- 
lida de Antonio de Oliveira, se. ha-de 
arrematar pau campeche, dito picado, 
pau. vermelho e amarello. (618) 


ESENCAMINHOU-SE um. valle de 

cobre de 1508000 reis, com de- 
claração de já se haver recebido 
508000 reis, passado por Antonio 
José Teixeira Folhadella em 13 de 
Fevereiro de 1858. É 

Declara-se que estão dadas as 
providencias para não ser pago. 
[619] 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins,a preços 
muito commodos. (549) 
FIONTINUA “a haver quartos e salas 


mobiladas na rua: da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se dá de 


À MEZES, achou-se um cordão d'ouro, 

desde a Ribeira, até Villa, Nova de 
Gaya: quem o perdesse, dirija-se a esta 
redacção, que dando os signaes certos 
se lhe entregará. (611) 
DESSES 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Lagrimo.... . a 760 reis. 
paraos 3 80 2 |coMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
18560. ARO rg BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
à OO » MARITIMES. 
k a ; CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
a 300 » 3 RENDAS E ; 
3240 » St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 


Cadix, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de 


St. Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 o 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo o St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 


(Nantes) 


de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos“dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor. (128) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa segunda 
feira 26 do cor- 
rente, ás 11 horas 


da manhã. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.t, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
(ka) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalbo sahirá pa- 
ra Lisbos, 2.º feira 
E 26 do corrente ás 
41 horas da manhã, 
Para-carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração rua de S. 
João n.º 78. 
Porto 24 do Abril de 485B.. 
Para Liverpoo 
a) “Sabirá com muita 
ER» brevidade o va- 
por inglez = AR- 
NO. = Consigna- 
- : = (arios F. Chamiço 
Filho & Silva, a quem se dove dirigir 
quem quizer corregar ou ir de passa- 
gem, assim como ao snr. Carlos. Co- 
verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(565) 


Londres. 

O vapor Inglez = VES- 
TA, = que se espera 
aqui até o “dia 25 do 
corrente, deve sahir 
outra vez para Londres 
no 1.º do proximo mez de Maio. 

- "Quem quizer carregar owir de pas- 
sagom dirija-so nos agentes A. Miller & 
C.º, ma rua dos Inglezes n.º 81, ou aos 
snrs. D.ch Matbins Feuorheerd Junior & 
(o (587) 


Para 


Para Amsterdam. 


Sahirá com brevidade a es- 

cuna  hollandeza = VICTO- 

RA, == capitão J. de Haan. 
Consiguatarios Eduard Kebe & €.º, 
Taipas n.º 6. (623) 


Para Gothemburgo. 


Sahirá com brevidade a ga- 
leota lollandeza. = CATHA- 
= RINA,== capitão P. ll. Zecgers. 

Cunsignatarios Eduard Kebe & G.2, 
Taipas n.º 6. 7 (624) 


Para Copenhague e Riga. 
= HEINRICH, = capitão H. 
Arens, Consignalarios  D.ch 
- Malhios Feuerhcerd Junior & 
fo " (494) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com brevidade a barca 
º brazileira == BRILHANTE, = 
capilio Cardia da Fonseca : 
para corga, € Passageiros lracla-se na 
rua d'Almada n,º 98, (917) 


comer ás pessoas que assim o quei- 
ram, [373], 
Nº agencia da fabrica de Corveja á In- 

gleza do Forrester, Irmãos, rua de 
Bello-Monte n.º 77 compram so as garrafas 
em que costuma importar:so o vinho do 
Champaguho, a 40 rs, cada uma sendo 


limpas. [562] 


lugar : o quo se frevine a quem quizer 
carregar ou ir de passagem, . Conisigna- 


Para o Pará. 
A barca = FORMOZA, = ha- 


de sair no dia 30 do cor- 
rente Abril, so a Darra dér 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muila brevi- 
dade a barca = VICTORIA, = 
capitão Pires: para carga o 
passageiros, tracla-se curo Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. 
(520) 


Pára Pernambuco. 


O Patacho = DUQUE DO 

PORTO, = que se espera do 

Vigo e pouca demora tem de- 
pois da sun chegada: quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a José Duarte Coelho da Silva, 
rua dos Inglezes n.º 16 e 17. (527) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = HYDRA = deverá 
sabir domingo 25 do cor- 

rente. (254) 

Para Pernambuco. 

«  Yaisahircom b revidade o bri- 
gb gue ='TROVA DOR : = quem 
no mesmo quizer carregarou 
ir de passagem dirija-se a Soares & Ir- 
mão, praça de Santa Theresa. (513) 

Para o Rio de Janeiro. 
PM barca = SANTA CLARA: — 
quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
Srs praça de Santa Theresa n.º 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
(597) 


Para o Rio de Janeiro. 
O patacho = JULIO, = capi- 
tão Antonio Peixoto Guima- 
ries, sohirá com muita bro- 

vidade. Recebe carga e passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro | para os 
quaes tem bom tractamencio: tracta-se 
com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7. 

º (258) 


“Para Tavira, Faro e 
Olhão. 


FM O cahique portuguez = LA- 


GARTO, = mestre Machado : 
quem quizer carregar falle 
com Marcolino Pins dd G 
Muro n.º 75 6 76 


Ph Cima, do 
876, (602), 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 


A carena BELLA PORTUEN- 

E) SE, = capitão Antonio Jaci 
“tho da” Cunha, “sahirá no 

25 do corrente se o tempo o permitir: 

para carga e passageiros, tracta-so com 

Francisco Ignácio Xavier, rua do Ro- 

zario n.º 99 » [389] 


Para a Bahia, 


(EM DIREITURA.) 

O brigue= MONDEGO, = ca- 
pino José. Pereira Dias, sa- 

irá no fim do corrente mez 
d'Abril com o carga que tiver. . EAD 
> Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.?, na Praia de Myragaia n.º 157. 

' "1 [387] 


Real'Theatro de.S. João. 


EMPRESA q LYRICA | 


DE ANGELO ALTA. | 
p Domingo 25 d'Abril. 
9.º Recita do 7.º mez d'assignatura. 


Representar-se-ha pela 1,º vez a 
nova opera : 


“JOANNA DE GUSMÃO, 


(VESPERAS SECILIANAS.) 
Principiará ás 8 horas o meia. |. 


- Sgunda feira 26 Abril. 
Representar-se-ha a mesma opera em 
beneficio do tenor Mazzoleni, +, | 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 24 de Abril. 
EM BENEFICIO 
DE MARIA JOANNA PEREIRA. 
“No qual toma generosamente parto 
a distincta actriz Emilia das Neves e 
Souza. 


GADIIEL E LUSDEL 
(vulgo) 
O SANTO ANTONIO. * 
| Mistérios em 3 actos o 4 quadros | 
-" A comédia em 2 actos: AS PRI- 
MEIRAS PROEZAS DE RICHELIEU. 


“Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO :; TYP. DO COMMERCIO, 


fario, mg do Almida n.º 28. 1587) 


RUA DA PERRARIA DE BAIXO Nº 120, 


